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APRESENTAÇÃO

As Ciências Biológicas abrangem múltiplas áreas do conhecimento que se 
dedicam ao estudo da vida e dos seus processos constituintes, sejam elas relacionadas 
à saúde, biotecnologia, meio ambiente e a biodiversidade. Dentro deste contexto, 
o E-book “As Ciências Biológicas e a Interface com vários Saberes 2”, apresenta 
24 capítulos organizados resultantes de pesquisas, revisões de literatura, ensaios 
teóricos e vivências de diversos pesquisadores do Brasil. 

No capítulo “ASPECTOS MICROBIOLÓGICOS DE COMPOSTOS 
ORGÂNICOS PROVENIENTES DE COMPOSTAGEM DOMÉSTICA EM SÃO LUÍS 
- MA” Vasconcelos e colaboradores investigaram a presença de Samonella ssp. e de 
coliformes termotolerantes em compostos orgânicos provenientes de compostagem 
de resíduos domésticos de um bairro localizado na zona urbana de São Luís, 
Maranhão. Carvalho e colaboradores em “INCIDÊNCIA DE STREPTOCOCCUS 
AGALACTIAE EM CULTURA DE SWAB VAGINAL E ANORRETAL ANALISADAS 
EM LABORATÓRIO PARTICULAR DE BELÉM DO PARÁ” descreveram a incidência 
de Streptococcus agalactiae em amostras coletadas em sítios anais e vaginais de 
gestantes provenientes de um laboratório particular de Belém do Pará.  

Em “ASCARIDÍASE: UM GRAVE PROBLEMA DE SAÚDE PÚBLICA NO BRASIL 
E NO MUNDO” Soares e colaboradores apresentam uma revisão sobre a parasitose 
causada por Ascaris lumbricoides discutindo seu modo de transmissão, sintomas, 
epidemiologia, tratamento e profilaxia. No capítulo “PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DE 
DERMATOFITOSES EM PACIENTES ATENDIDOS EM UM LABORATÓRIO DA REDE 
PRIVADA DE MACEIÓ – AL” Calumby e colaboradores avaliaram a frequência de 
dermatofitoses em pacientes atendidos em um laboratório da rede privada de Maceió, 
Alagoas, e obtiveram dados epidemiológicos sobre a dimensão desta problemática, 
as quais podem servir como fonte de informações para órgãos públicos e para a 
comunidade científica.

Sobrinho e colaboradores no capítulo “PRINCIPAIS TÉCNICAS APLICADAS À 
DETECÇÃO DO PAPILOMAVÍRUS HUMANO (HPV) EM TUMORES ASSOCIADOS: 
BREVE REVISÃO DE LITERATURA” realizaram uma breve revisão de literatura sobre 
este tema, abordando os aspectos gerais da infecção por HPV, seus mecanismos de 
oncogênese e a reposta celular à presença do vírus. Também foram discutidos no 
capítulo os principais métodos utilizados na detecção do vírus, abordando as técnicas 
que se baseiam na detecção do genoma viral como a PCR (polymerase chain reaction) 
e a Captura Híbrida, e aqueles baseados na observação de alterações morfológicas 
induzidas pelo vírus como a detecção de coilócitos e a imuno-histoquímica. Em 
“CARCINOMA ORAL DE CÉLULAS ESCAMOSAS: RELATO DE CASO E REVISÃO 



DE LITERATURA” Castro e colaboradores trazem um relato de um caso clínico-
cirúrgico de carcinoma de células escamosas de língua, bem como, apresentam uma 
revisão literária explorando a caracterização clínica, sintomatologia, diagnóstico e 
tratamento da doença. 

Serpe e Martins no capítulo “POLÍMERO POLI-E-CAPROLACTONA 
ASSOCIADO A FÁRMACOS PARA CONTROLE DA DOR E INFECÇÃO: UMA 
REVISÃO DA LITERATURA” efetivaram uma revisão na literatura especializada 
sobre os sistemas de liberação controlada a base do polímero poli-ε-caprolactona 
(PCL), focando em seu uso associado aos anestésicos locais, antiinflamatórios não 
esteroidais (AINEs) e antibióticos. O capítulo de autoria de Fernandes e Suldofski 
“PREVALÊNCIA DE DOENÇA RENAL CRÔNICA E SUA RELAÇÃO COM O NT-
PRÓBNP EM PACIENTES DE UM HOSPITAL UNIVERSITÁRIO NO PARANÁ” trazem 
dados sobre a prevalência dos estágios de DRC em uma população de pacientes 
que realizaram dosagem de NT-PróBNP e estudaram a relação entre os níveis deste 
marcador e Taxa de Filtração Glomerular (TFG) calculada por CKD-EPI.

Tuono e colaboradores em “TERMOGRAFIA INFRAVERMELHA NO FUTEBOL 
FEMININO DE ELITE: ANÁLISE DE MEMBROS INFERIORES EM REPOUSO 
DURANTE AS FASES DO CICLO MENSTRUAL” analisaram a temperatura da pele 
dos membros inferiores, em repouso, de jogadoras de futebol de elite do Brasil, 
durante as diferentes fases do ciclo menstrual. Alves e colaboradores no capítulo 
“AVALIAÇÃO DA QUALIDADE DE VIDA ASSOCIADA À CRONOBIOLOGIA EM 
TRABALHADORES DE TURNO DE UM HOSPITAL UNIVERSITÁRIO DOS CAMPOS 
GERAIS” analisaram o perfil cronobiológico da equipe de enfermagem responsável 
pela clínica médica do Hospital Universitário Regional dos Campos Gerais (HURCG), 
visando correlacionar o cronotipo com a qualidade de vida dos indivíduos estudados.

No capítulo “A EXPOSIÇÃO AOS AGROTÓXICOS NA SAÚDE HUMANA” 
Tenório e colaboradores discutem sobre as implicações negativas que o contato direto 
e indireto com essas substâncias pode acarretar na saúde humana.  Em “EXTRATOS 
DE DALEA COMO POTENCIAL PARA FITO-INGREDIENTES: AVALIAÇÕES 
ANTIOXIDANTES, ANTITIROSINASE, ANTIFÚNGICA E CITOTOXICIDADE IN 
VITRO” Gaudio e colaboradores analisaram as propriedades químicas e biológicas 
de Dalea leporina, espécie sem estudo químico ou biológico, e a comparou com 
as espécies D. boliviana e D. pazensis  visando verificar a existência de atividade 
antioxidante, antitrosinase e antifúngica.

No capítulo “AVALIAÇÃO DA CAPACIDADE DE DEGRADAÇÃO DE MATÉRIA 
ORGÂNICA DE EFLUENTES LÁCTEOS POR LEVEDURAS” Ribeiro e colaboradores 
avaliaram a capacidade de degradação da matéria orgânica presente no soro de 
ricota, que é um dos principais efluentes das indústrias de laticínios, e, analisaram 
a dosagem de açúcar redutor e proteínas totais antes e após a fermentação. De 



autoria de Pessoa, Mesch e Guzmán, o capítulo “ATIVIDADE ANTIFÚNGICA DE 
ÓLEOS ESSENCIAIS DE PLANTAS SOBRE ISOLADOS DE ALTERNARIA SOLANI, 
CAUSADOR DA PINTA PRETA NO TOMATEIRO” avaliaram o efeito antifúngico dos 
óleos de eucalipto (Eucalyptus globulus), melaleuca (Melaleuca quinquenerviano), 
citronela (Cymbopogon winterianus) e cravo-da-índia (Syzygium aromaticum) no 
controle do fungo causador da pinta preta do tomate em condições in vitro. 

O capítulo “DESCRIÇÃO ANATÔMICA DA CAVIDADE ORAL DE TUBARÃO-
MARTELO, SPHYRNA LEWINI” de autoria de Vargas e colaboradores apresenta um 
estudo morfológico detalhado da cavidade oral de Sphyrna lewinii e correlacionam 
o tamanho, as estruturas e formatos ao tipo de alimentação e hábito de forrageio 
desde animal. Silva e colaboradores em “MARCADORES MITOCONDRIAIS 
REVELAM BAIXA VARIABILIDADE GENÉTICA DE PROCHILODUS NO SISTEMA 
HIDROLÓGICO PINDARÉ-MEARIM” utilizaram sequências do genoma mitocondrial 
para identificar e estimar os níveis de variabilidade genética de Prochilodus na 
tentativa de esclarecer o status taxonômico de P. lacustris de ocorrência nas bacias 
hidrográficas Pindaré e Mearim do Maranhão.

Em “QUANTIFICAÇÃO DO ÁCIDO URSÓLICO PRESENTE EM EXTRATOS 
HIDROETANÓLICOS DE DIFERENTES PARTES DA NÊSPERA” Santos, Silva 
e Fante realizaram um estudo quantitativo do ácido ursólico presente em extratos 
de diferentes partes da nêspera. Gonçalves e colaboradores em “TOXICIDADE EM 
NÍVEL CELULAR DE PRODUTOS SANEANTES DE POLIMENTO DE UTENSÍLIOS 
DE ALUMÍNIO PRODUZIDOS E COMERCIALIZADOS NO BRASIL” investigaram 
por meio de meristemas de raízes de Allium cepa, em dois tempos de exposição 
e três concentrações/diluições, os potenciais citotóxicos e genotóxicos de produtos 
“brilha alumínios” produzidos e comercializados no país. No capítulo “QUALIDADE 
BIOLÓGICA DO SOLO EM ÁREAS CULTIVADAS COM CANA-DE-AÇÚCAR NO 
ESTADO DE GOIÁS” Faquim e colaboradores estudaram a influência da cultura 
da cana-de-açúcar nos atributos biológicos do solo, em duas regiões do estado de 
Goiás (Quirinópolis e Goianésia), em talhões de cana-de-açúcar com diferentes anos 
de implantação, de modo a identificar se há equilíbrio, sustentabilidade e possíveis 
modificações no solo em decorrência do cultivo da cana-de-açúcar. 

Pinheiro e Silva em “ELABORAÇÃO DE MATERIAL DIDÁTICO PARA AÇÕES 
DE EDUCAÇÃO E SAÚDE SOBRE CÂNCER DE PELE NA EJA NA COMUNIDADE 
PESQUEIRA DE PIAÇABUÇU/AL” descrevem o processo de construção e aplicação 
de um material didático desenvolvido para auxiliar na execução de ações de 
educação e saúde em uma escola da rede pública na modalidade EJA no município 
de Piaçabuçu, Alagoas. Pinto e colaboradores no capítulo “ANÁLISE DE CONCEITOS 
GEOCIÊNTÍFICOS ABORDADOS EM UM LIVRO DIDÁTICO DO 6º ANO UTILIZADO 
EM UMA ESCOLA MUNICIPAL NA CIDADE DO RIO DE JANEIRO” analisaram a 



eficiência do conteúdo de geociências em um livro didático em comparação com a 
Base Nacional Comum Curricular. 

O capítulo de autoria de Pozzebon e Lima “MANDALA SENSORIAL COMO 
RECURSO PEDAGÓGICO PARA INCLUSÃO DE ALUNOS COM NECESSIDADES 
ESPECIAIS NO ENSINO DE BOTÂNICA E EDUCAÇÃO AMBIENTAL” utilizaram-
se de uma Mandala Sensorial, construída na Universidade Tecnológica Federal do 
Paraná, para possibilitar a construção do conhecimento de Educação Ambiental e 
Botânica, além de promover a inclusão de alunos atendidos pela sala de recursos 
multifuncionais de um Colégio do município de Dois Vizinhos em Paraná. Em  
“ANÁLISE E AVALIAÇÃO DOCUMENTAL DAS ORIENTAÇÕES CURRICULARES 
PARA O ENSINO DE CIÊNCIAS NA EDUCAÇÃO INDIGENA: UM OLHAR PARA 
A BOTÂNICA” Marques e colaboradores realizaram uma análise documental e 
bibliográfica sobre o ensino indígena com foco no conteúdo de botânica, presentes 
nas orientações Curriculares nacionais e estaduais vigentes para o ensino de Ciências 
e Biologia. Pozzobon e Merli no capítulo “SUSTENTABILIDADE AMBIENTAL E 
BIOCOMBUSTIVEIS NO CONTEXTO EDUCACIONAL” investigaram na literatura 
especializada elementos que buscam sistematizar as discussões à temática ambiental 
e a produção de energia limpa dentro da área da educação, visto que estes devem 
ser trabalhados para o processo de socialização dos conhecimentos científicos e uma 
mudança de perfil socioambiental das gerações futuras.

Em todos esses trabalhos, percebe-se a linha condutora entre as Ciências 
Biológicas e suas interfaces com diversas áreas do saber, como a Microbiologia, 
Parasitologia, Anatomia, Biologia Celular e Molecular, Botânica, Zoologia, Ecologia, 
bem como, estudos envolvendo os aspectos das Ciências da Saúde, Ciências 
Ambientais, Educação em Ciências e Biologia. Espero que os estudos compartilhados 
nesta obra contribuam para o enriquecimento de novas práticas acadêmicas e 
profissionais, bem como possibilite uma visão holística e transdisciplinar para as 
Ciências Biológicas em sua total complexidade. Por fim, desejo à todos uma ótima 
leitura. 

Clécio Danilo Dias da Silva
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RESUMO: A pesquisa se realizou por uma 
análise e avaliação documental trazendo uma 
abordagem no ensino de Ciências analisando as 
orientações curriculares na educação indígena 
para o conteúdo de botânica. Essa análise 
foi realizada tendo como base documentos 
e bibliografias do ensino de Ciências, com 
o foco no ensino indígena e no conteúdo de 
Botânica, seguindo as orientações Curriculares 
nacionais e estaduais vigentes no atual 
período. Essa análise possibilitou identificar os 
tópicos trabalhados no conteúdo de Botânica 
na disciplina citada acima, analisando como o 
currículo e as diretrizes curriculares abordam 

o tema junto ao aluno. O trabalho buscou 
conhecer as orientações curriculares e didáticas 
para o Ensino Fundamental II, nas disciplinas 
especificas do conteúdo de botânica. A pesquisa, 
de cunho qualitativo, foi realizada com leituras 
de bibliografias da área para investigar o que 
tem sido pesquisado sobre as abordagens 
metodológicas de conceitos da botânica, bem 
como verificar as pesquisas sobre educação 
indígena. Com as leituras bibliográficas e 
analises documentais, pode-se entender o papel 
fundamental desses documentos oficiais que 
regem o ensino contribuindo para a interação 
sócio cultural com o conteúdo trabalhado. Nestes 
há, também, a metodologia voltada à prática 
investigativa no ensino de Ciência na educação 
indígena o que permite que o professor possa 
trabalhar melhor os conteúdos na especificidade 
destas culturas.
PALAVRAS - CHAVE: Educação, Ensino 
Indigna, Botânica.

CURRICULAR GUIDELINES FOR 
TEACHING SCIENCE IN INDIGENOUS 

EDUCATION: A LOOK AT A BOTANY
ABSTRACT: The research brings an approach in 
science education for the evaluation of curricular 
content in indigenous education for the content 
of botany. This analysis was carried out based 
on documents and bibliographies of the teaching 
of science and biology, with a non-pedagogical 
and indigenous teaching focus, following the 
current national and international curricular 
guidelines. This analysis may be useful for the 
content of Botany in the disciplines mentioned 
above, considering the curriculum and the 
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textbook approaching the subject with the student. The work sought to know the 
curricular and didactic strategies for Elementary School II and High School, in the 
specific subjects of the botany content. The qualitative research was carried out with 
publications of bibliographies of the area to investigate what is considered researched 
about the methodological perspectives of botany concepts, as well as to research 
on indigenous education. Bibliographical and analytical literatures can be understood 
as the fundamental role of these documents that govern teaching for a socio-cultural 
exchange with the content worked. Nestlé also has a methodology focused on the 
investigative practice in teaching science in the same discipline that allows the teacher 
to increase the potential in specifying these cultures.
KEYWORDS: Education, Indigenous Education, Botany.

INTRODUÇÃO
A amplitude da educação formal vem crescendo cada vez mais no pais, tanto 

em infraestrutura como em qualidade de ensino. Com isso e com apoio de novas 
leis, que garantem o direito de alfabetização e ao mesmo tempo de preservação da 
cultura, esta tem chegado até lugares que antes não chegava, como escolas rurais 
e indígenas, dando a possibilidade aos indígenas, por exemplo, de receber uma 
formação de qualidade, tornando-os cidadãos, qualificados para cursar inclusive o 
ensino superior.

Atualmente, alguns dos motivos que justificam a busca dos indígenas pela 
educação em escolas nos seus próprios territórios, estão voltados desde há manter a 
cultura e a tradição - que é passada de geração em geração - ou então para qualifica-
los para buscar uma formação nas universidades. Nas escolas tradicionais, os alunos 
indígenas marcavam altos índices de evasão e repetência devido principalmente a; 
práticas educacionais distanciadas da realidade sociocultural dos alunos; Calendário 
escolar que não respeita as atividades coletivas e rituais importantes na cultura; e 
Avaliações que não consideram as práticas da educação indígena (Brasil, 2002). 
Além disso, nestas escolas, geralmente são desconsideradas as histórias de vida, 
experiências e conhecimentos diferenciados das populações indígenas. Tais escolas, 
também, tendem a trata-los como se brancos e índios fossem iguais no enfoque 
cultural e no modo de viver, sendo assim descontextualizado de suas realidades. 
Outro detalhe é que os livros didáticos encontrados nos estabelecimentos de ensino 
indígenas e distribuídos pelo MEC/PNLD são os mesmos utilizados nos grandes 
centros (George, 2011). 

É importante destacar que a escola indígena deve articular os anseios da 
comunidade e projetos de sustentabilidade territorial e cultural, através do diálogo 
e participação comunitária. Nesse contexto são necessárias algumas alterações no 
modelo de gestão, no calendário escolar e nos conteúdos disciplinares, os quais 
devem permear situações que vivenciem os rituais e meios de produção do grupo 
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(Pernambuco, 2007). 
Considerando esta realidade, o presente estudo visa realizar uma análise 

documental e bibliográfica do ensino indígena na disciplina de Ciências e Biologia no 
conteúdo de botânica, seguindo as orientações Curriculares nacionais e estaduais 
vigentes no atual período.

A pesquisa, de cunho qualitativo foi desenvolvida por meio de uma análise 
bibliográfica e documental. Primeiramente foi realizada a leitura de bibliografias da 
área para investigar o que tem sido pesquisado sobre as abordagens metodológicas 
de conceitos da botânica, bem como verificar as pesquisas sobre educação indígena. 
Por sua vez a pesquisa documental aconteceu por meio de estudos de documentos 
oficiais tais como Diretrizes Curriculares Nacionais, estaduais, com o objetivo de 
conhecer como a cultura local está presente neste documento, bem como conhecer 
as orientações metodológicas de práticas investigativas do ensino de botânica na 
disciplina de Ciências na educação indígena. A bibliografia foi analisada com ênfase 
na abordagem metodológica de conceitos dentro do conteúdo de botânica.

A Pesquisa teve como objetivos analisar as relações dos elementos 
disciplinares e os elementos socioculturais das aldeias indígenas presentes na 
BNCC, e no currículo.

METODOLOGIA
A presente pesquisa é de natureza qualitativa, desta forma o pesquisador 

investiga, compreende e interpreta, o elemento estudado. A mesma se desenvolveu 
com a análise das diretrizes curriculares nacionais, e das bases curriculares que 
abordam o ensino de botânica na disciplina de Ciências e Biologia para a educação 
indígena.

Para realização desse estudo foi adotado a metodologia de pesquisa 
Qualitativa, proposta por (Esteban, 2010). Nesta perspectiva, a finalidade essencial 
da pesquisa é estabelecer relações entre conhecimentos socioculturais e científicos 
que possam contribuir com informações até então desconhecidas para auxiliar 
de alguma forma o aprendizado dos alunos, mostrando metodologias práticas 
investigativas e a abordagem do conteúdo de botânica segundo o currículo.

No contexto epistemológico, o conhecimento se constrói por meio da prática 
e não está fora dos propósitos dos atores e no modo pelo qual nos aproximamos 
da realidade para refletir sobre ela. Dessa forma se encontram as condições para 
acessar um novo conhecimento e para melhorar a prática educacional. Sendo assim 
foi avaliado quais as metodologias descritas na literatura para o ensino de botânica 
na educação indígena. 

Essa metodologia de pesquisa qualitativa envolve a transformação 
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metodológica e a melhoria de uma realidade educacional a partir da compreensão 
da realidade. Para um desenvolvimento sólido e concreto, a pesquisa será realizada, 
seguindo seis etapas do processo construtivista apresentado por Esteban (2010). 
As seis fases são: Fase exploratória/de Reflexão, nesta fase a primeira etapa é 
identificar o problema, que neste caso é, quais as diretrizes e bases curriculares 
que regem a grade ministrada para os povos indígenas, e como vem sendo o 
desenvolvimento pedagógico e metodológico no ensino de Ciências, para o conteúdo 
de botânica? Na segunda etapa temos as questões de pesquisa, onde é levantado 
quais as questões plausíveis para nossa pesquisa, e como ela será desenvolvida. 
Na terceira etapa entramos com uma Revisão Documental, onde realizamos uma 
pesquisa minuciosa na literatura e nos documentos relacionados com nosso tema, 
para assim ter um embasamento teórico plausível e concreto para realização da 
pesquisa. Na última etapa da primeira fase, entra a Perspectiva Teórica onde 
analisamos a bibliografia coletada com um olhar de outros autores, nos trazendo 
assim um melhor embasamento teórico do tema.

Na segunda fase, a Fase de Planejamento, traz em primeira instância, a 
seleção do cenário de pesquisa, onde neste caso o cenário são as bibliografias que 
foram analisadas correspondentes ao conteúdo de botânica, no ensino de Ciências 
para educação indígena com Base na BNCC -  Base Nacional Comum Curricular. 
Com essas informações entra o último ponto da segunda etapa, redefinir o problema 
e as questões de pesquisa.

Na Terceira Fase, Fase de entrada no cenário, é selecionado o papel do 
pesquisador e a forma de entrada do cenário, podendo ser direta ou indireta. Em 
nosso caso é a análise dos dados, ou seja, a forma de entrada será indireta, O 
pesquisador não vai a campo, apenas avalia os documentos, previamente escolhidos 
na Fase de Planejamento, como a BNCC, Currículo, e Livro didático.

Na Quarta Fase de coleta e de análise da informação, são elaboradas 
estratégias para a coleta de informações, que neste caso será pela elaboração de 
um planejamento para obtenção dos dados bibliográficos, estabelecendo então uma 
técnica de análise dessas informações, e rigor para processar os dados.

Nas fases finais a Fase de retirada do cenário, e a Fase de elaboração do 
Relatório, são as fases utilizadas para realizar o fechamento da pesquisa realizando 
uma análise intensiva das informações obtidas e elaborar um relatório final com 
base nos dados obtidos no decorrer da pesquisa (Esteban, 2010).

Nesta perspectiva, a pesquisa se desenvolveu a partir dos passos descritos 
acima onde foi realizada uma análise sucinta das bases e diretrizes curriculares 
nacionais com um olhar para o conteúdo de botânica dentro da disciplina de Ciências.
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RESULTADOS E DISCUSSÕES
A BNCC, juntamente às demais legislações brasileiras, contempla 

especificidades de populações minoritárias, possibilitando atender diversa demandas 
educacionais, como o ensino do campo ou das comunidades indígenas, buscando 
manter, na educação, seus rituais culturais. Um exemplo disso é o Art.7º da LDB 
9394/96 que nos traz em seu texto que a organização das escolas indígenas e das 
atividades consideradas letivas podem assumir variadas formas. Assim, é possível 
moldar os calendários letivos e os conteúdos à cultura local, trabalhando temas com 
abordagem cultural específica. 

Segundo a LDB - Art. 7, parágrafo 1º em todos os níveis e modalidades da 
educação escolar Indígena, no ensino de botânica deve ser garantido princípios 
da igualdade social, do respeito as diferenças, do respeito à especificidade, do 
bilinguismo e da interculturalidade, contando preferencialmente com professores e 
gestores membros da respectiva comunidade.

Muitas vezes o ensino de Ciências está descontextualizado, com o 
distanciamento do contexto cotidiano dos alunos e do contexto de produção do 
conhecimento científico. Desta forma, o aluno não consegue estabelecer as relações 
existentes entre os conhecimentos que o professor leva e as situações diárias, para 
então explicar o mundo ao seu redor (Streher et al, 2008).

O estudo do conteúdo de botânica, por exemplo, pode ser abordado com o 
tópico educação Ambiental criando assim uma interação com a matéria e a cultura. 
Este tópico pode ser explorado, conforme afirma Paredes (2008), não o reduzindo 
ao ensino ou à defesa da ecologia. Para o autor a Educação Ambiental deve, então, 
ser encarada como um processo voltado para a apreciação das questões ambientais 
sob sua perspectiva ecológica, econômica, social (Paredes et al, 2008). Nesta 
perspectiva principalmente cultural, é necessário buscar medidas que preservem o 
meio ambiente preservando a cultura indígena, e através do estudo formar alunos, 
cidadãos conscientes através da interação interdisciplinar, entre a disciplina e o 
estudo sociocultural.

Este ponto de interação pode se tornar um pouco confuso se observarmos a 
educação escolar indígena que, desde a década de 1970 e após várias reformulações, 
busca o seu reconhecimento como uma educação específica, diferenciada e de 
qualidade para essas populações. Na prática, entretanto, há enormes conflitos e 
contradições a serem superados (Brasil, 2002). Esse cenário é resultado do contexto 
histórico em que o sistema escolar foi criado, tomando como modelo a sociedade 
não indígena, privilegiando a padronização de atitudes e comportamentos, conforme 
a sociedade moderna (Bergamaschi; Schneider Medeiros, 2010)

Entre as dificuldades encontradas nas instituições de ensino indígenas está 



 
As Ciências Biológicas e a Interface com vários Saberes 2 Capítulo 23 259

o fato de que os professores que lecionam nestas são indígenas e não indígenas, 
visto que não há formados nas disciplinas específicas, na maioria dos casos (De 
Paula, 2013).

De acordo com Brasil (2002) essa é uma questão problemática, pois os 
professores não indígenas não possuem conhecimentos sobre esses povos, 
podendo, portanto, ocasionar distorções no processo educativo ou impedindo o 
desenvolvimento da proposta de educação intercultural. Uma das causas disso 
está na formação de professores que não discutem questões sobre a educação 
intercultural e a prática pedagógica em currículos e realidades específicas. 

De acordo com Hernández & Mirón (2006) para o ensino e aprendizagem 
em Ciências, torna-se destaque a noção de Ciência intercultural, a qual deve 
promover mudanças no currículo para satisfazer os contextos interculturais, onde 
encontramos indivíduos de culturas diferentes. Deve-se então considerar que cada 
povo possui sua sabedoria para ser comunicada, transmitida e distribuída por seus 
membros. Um exemplo disso é que na maioria das aldeias há várias pessoas, 
principalmente os mais velhos que conhecem muitas histórias, explicações e mitos 
sobre os fenômenos naturais, fazendo parte do que chamamos de cultura (Brasil, 
2002). Este conhecimento pode de certa forma interagir com a disciplina, neste 
caso especifico a botânica e trabalhar a interação disciplinar com a cultura local do 
estudante indigna.

Ao longo do tempo, tornou-se necessário tomar como exemplo o modelo 
educacional tradicional para estruturar a educação indígena e assim reivindicar seus 
direitos. Da mesma forma, os indígenas foram se apoderando de outros instrumentos 
e novas tecnologias, como, por exemplo, o celular. Isso não significa tornar-se 
branco ou deixou de ser índio e sim utilizar-se destes meios para a sobrevivência, 
fortalecendo e sendo capaz de garantir a continuidade de suas tradições culturais 
(Luciano, 2006).

Outro exemplo muito comum segundo George (2011) é a influência das 
culturas não indígenas que introduzem o uso de medicamentos industrializados pelo 
atendimento nos postos de saúde e como consequência aos poucos tem ocasionado 
o esquecimento acerca da medicina tradicional, sendo que com o passar do tempo, 
o uso de plantas medicinais se torna escassa.

Vemos situações em que no Ensino Fundamental e Médio na escola ocorre o 
desaparecimento de línguas e de dialetos regionais, praticando-se apenas o uso da 
língua nacional. Ás vezes, quando lembrada, a língua regional é trabalhada apenas 
na forma escrita. Isso contribui para que

Grande parte dos saberes regionais oriundos diretamente da cultura 
local, sejam reconhecidos pelos próprios integrantes locais desta 
cultura, muitas vezes, como saberes inferiores ou de valor limitado 
(Strieder & Staub, 2010, p. 12). 
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Essa concepção dos costumes indígenas por meio da escola, para propiciar a 
afirmação étnica e cultural, foi decorrente da Constituição de 1988 onde a chamada 
educação escolar indígena ganhou suas peculiaridades de ser diferenciada, 
intercultural e bilíngue ou multilíngue (Brasil, 2002). Na Lei de Diretrizes e Bases 
da Educação Nacional (LDB) os artigos 32, 78 e 79, também abordam a questão da 
educação escolar indígena, em relação á questão sociocultural, trabalhada de forma 
análoga a disciplina. Esses pontos já foram apresentados na Constituição Federal, 
porém enfatizam o uso das línguas maternas e a devida estruturação interna das 
escolas. Além disso aponta para a formação específica de professores, com a 
recuperação das tradições e reafirmação cultural (Brasil, 1996). 

Com o avanço da Ciência e da Tecnologia ao longo do tempo, o ensino de 
Ciências na Educação Indígena se tornou algo extremamente necessário. Deste 
modo, com essa evolução faz-se necessário integrar esses conhecimentos a todo 
cidadão crítico, uma vez que isso é fundamental para sua formação. 

A introdução escolar acontece nos chamados Anos Iniciais, que são os 
primeiros anos escolares e são responsáveis por ser à base da formação educativa 
dos indígenas, visto que é neste período que acontecem o primeiro contato com 
o conhecimento científico e sistematizado. Constata-se então, a relevância da 
participação do aluno indígena inserido no processo de educação e aprendizado, 
e desta forma, o professor necessita de um bom posicionamento e de uma boa 
formação, compreendendo e sabendo orientar diferentes metodologias, objetivando 
incluir todos os seus alunos, em virtude de todas as diferenças na forma de 
aprendizagem que é única para cada pessoa. 

Um método que pode ser eficaz no processo de entendimento dos 
conhecimentos científicos de forma mais dinâmica e ágil é a experimentação. 
Realizar a inserção de experimentos dentro da sala de aula, por exemplo, buscando 
solucionar problemas, onde os alunos indígenas buscariam compreenderem e 
explicarem que “as leis, fatos e fenômenos da natureza, bem como as implicações 
socioambientais desse conhecimento” (Andrade & Massabni, 2011, p. 836). Desta 
forma buscando uma alfabetização indígena no âmbito científico, que subsidia 
grandemente o processo de aprendizagem dos alunos, como apontam autores da 
área como Krasilchik (2012), Reginaldo et al. (2012), Carvalho (2013), entre outros. 

No entanto, uma problemática que tem se tornado frequente é a falta 
de interesse dos alunos pelas aulas de Ciências, o que também ocorre com 
alunos indígenas. Pode-se dizer que isso advém da forma em que as aulas são 
apresentadas, que são passadas de uma forma mecânica e que não descreve e não 
relaciona o contexto com a realidade que o aluno vive, e que muitas vezes torna-se 
a metodologia exclusiva do professor (Krasilchik, 1987; Lima et al., 2013).

Se opondo a essa forma convencional do ensino, as aulas com um caráter 
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mais prático são uma aposta mais atrativa, que se inseridas corretamente, podem 
resgatar a atenção dos alunos em relação à matéria de Ciências. Nessa perspectiva 
é possível dizer que 

No ensino expositivo toda a linha de raciocínio está com o professor, 
o aluno só a segue e procura entende-la, mas não é o agente do 
pensamento. Ao fazer uma questão, ao propor um problema, o professor 
passa a tarefa de raciocinar para o aluno e sua ação não é mais a de 
expor, mas de orientar e encaminhar as reflexões dos estudantes na 
construção do novo conhecimento (Carvalho, 2013, p. 2). 

Contudo, Krasilchik (2012) diz que se as realizações de aulas práticas com 
experimentos forem feitas só por fazer, de forma isolada, sem apropriada orientação 
do professor, pode ser negativo para o entendimento dos alunos do que seria a real 
proposta do exercício primariamente, e isto resultará em conclusões equivocadas 
sobre determinado assunto ou fenômeno abordado das Ciências Naturais. 

Uma grande parcela dos professores ainda acredita que atividades 
experimentais apenas servem para corroborar, evidenciar ou reconsiderar um 
conteúdo uma vez já trabalhado, tratando assim os experimentos como simples 
“demonstrações de modelos”. Entretanto, as atividades experimentais podem 
ser empregues anteriormente a teoria propriamente dita, buscando solucionar 
problemas, com os quais os alunos possam ao fim da atividade especulativa, 
ascender a uma determinada teoria (Reginaldo et al. 2012).

Quando contextualizamos a educação no país e, neste contexto, o ensino de 
ciências, um dos pontos de destaque nesta análise é a experimentação, abordada 
no método construtivista que sugere que aluno, através de experimentos análogos 
a sua realidade, tenham um maior aproveitamento e consequentemente um melhor 
desempenho.

 Outro ponto que acompanha a linha construtivista de Piaget foi a interação 
sociocultural de Vygostsky que sugere que o aluno forma seu conhecimento através 
de sua vivencia e o professor atua apenas auxiliando no processo de aprendizagem. 
Isto está diretamente ligado a vivencia e ao cotidiano do aluno, e mesmo que as 
teorias sejam divergentes em alguns pontos, nestes casos elas se completam. Na 
realidade dos alunos indígenas, estes trazem uma bagagem sócio cultural que pode 
ser trabalhada de forma paralela ao conteúdo de botânica.

 Considerando que na cultura indígena as plantas estão muito presentes, 
essa relação traz a possibilidade de se trabalhar inúmeras praticas em sala de 
aula e aproximar o conteúdo do aluno com uma maior chance de compreensão. 
Assim as atividades experimentais que buscando solucionar problemáticas, de 
acordo com Amaral (1997), Borges & Moraes (1998) e Cachapuz et al. (2005), são 
experimentos que visam o reconhecimento e a cooperação do aluno em todas as 
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etapas da atividade, desde a elaboração, planejamento de hipóteses e execução até 
a discussão dos resultados, propiciando um aumento na criatividade, autonomia e 
na via especulativa nos alunos. 

Já nos documentos, como BNCC, e no livro didático o que foi observado é 
que ambos trabalham de formas interligadas, mas tirando um pequeno trecho da 
BNCC, nenhum tem um direcionamento específicos aos indígenas O livro didático 
apresenta o conteúdo exigido no currículo que por sua vez segue o que está na 
BNCC porém, o mesmo livro distribuído pelo estado e município para as escolas 
da zona urbana, são os mesmos que chegam nas escolas rurais, do campo e para 
escolas indígenas. O problema disso, é que o livro normalmente vem adaptado ao 
cotidiano do aluno da cidade, uma realidade que não condiz com o cotidiano do 
aluno indígena. Isso por sua vez, dificulta sua interação com o conteúdo trabalhado, 
tendo em vista que o livro didático não está direcionado com a realidade que ele 
conhece. Isso exige muito mais do professor, que além de relacionar o conteúdo de 
botânica trabalhado na disciplina de Ciências muitas vezes com as plantas que ele 
está acostumado a ver em suas tradições, tem que associar e explicar o que está no 
livro e o aluno não compreende.

A BNCC por sua vez, traz um trecho pequeno porem bem significativo 
esclarecendo que o meio sociocultural, as tradições e a cultura indígena devem 
ser preservadas no âmbito escolar. Na pág. 17 a BNCC diz que  o ensino indígena 
deve assegurar competências específicas com base nos princípios da coletividade, 
reciprocidade, integralidade, espiritualidade e alteridade indígena, a serem 
desenvolvidas a partir de suas culturas tradicionais reconhecidas nos currículos dos 
sistemas de ensino e propostas pedagógicas das instituições escolares Significa 
também, em uma perspectiva intercultural, considerar seus projetos educativos, 
suas cosmologias, suas lógicas, seus valores e princípios pedagógicos próprios. 
O texto também é bem claro quando aponta que as escolas e suas esferas 
tem autonomia e competência para incorporar aos seus currículos propostas 
pedagógicas a abordagem de temas relacionados a cultura local. Esses temas 
aparecem no direito da criança e do adolescente nas leis educação das relações 
étnico-raciais e ensino de história e cultura afro-brasileira, africana e indígena (Leis 
nº 10.639/2003 e 11.645/2008, Parecer CNE/CP nº 3/2004 e Resolução CNE/CP 
nº 1/200422), educação ambiental (Lei nº 9.795/1999, Parecer CNE/CP nº 14/2012 
e Resolução CNE/CP nº 2/201218), que apoiam e favorecem não só os indígenas 
como todos os alunos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A realização das análises documentais e bibliográficas, possibilitaram 



 
As Ciências Biológicas e a Interface com vários Saberes 2 Capítulo 23 263

averiguar que   o conteúdo selecionado para ser trabalhado na comunidade escolar 
que é apresentado segundo o currículo pelo livro didático ao cotidiano das minorias, 
nesse caso os alunos indígenas. Este não apresenta conceitos de botânica aplicados 
a metodologias utilizadas no processo de ensino e aprendizagem da educação 
indígena. Isto pode ser constatado pela ausência de associação do conhecimento 
cientifico pertinente aos conteúdos de botânica com a realidade sociocultural 
indígena. 

Dos documentos avaliados na presente pesquisa, as Diretrizes Curriculares 
Nacionais e estaduais, e a Base Nacional Comum Curricular, apresentaram pontos 
positivos em relação ao ensino indígena, porem ambas tem uma abordagem muito 
sucinta em relação ao tema. Apesar de trabalharem de forma conjunta nem sempre 
os documentos conversam entre si. Neste caso ambos aparentaram textos muito 
semelhantes, que visavam preservar a cultura local e inserir atividades socioculturais 
no currículo do aluno.

Os resultados de nossa pesquisa mostram como é de extrema importância 
analisar essas referências, pois com o levantamento bibliográfico e documental é 
possível identificar a preservação cultural dos conceitos abordados ao longo do 
tempo e com isso criar uma linha contextual da educação indígena inserida nas 
Diretrizes Curriculares e na BNCC.  

Assim pode–se concluir que o ensino de botânica tal como o ensino de 
Ciências na educação indígena trabalha de forma interdisciplinar e é bem amparado 
pelos documentos que incentivam a interação sociocultural dando autonomia às 
escolas para incorporar estes as atividades do seu currículo, visando assim a 
interação cientifica com a preservação da cultura local. Mesmo com os livros 
didáticos não possuindo uma versão adaptada aos indígenas, como é o caso 
abordado, a educação para essa classe tem se mostrado produtiva.
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